Derretimento abre passagem entre Europa e Ásia
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No gráfico, a cor laranja representa a Passagem 

Noroeste, agora livre do gelo; a cor azul mostra 

a Passagem Nordeste  parcialmente bloqueada.

A ESA, a agência espacial européia, divulgou um gráfico do Oceano Ártico que mostra a abertura de uma passagem marítima entre Europa e Ásia, historicamente conhecida por ser intransponível, segundo informações da AFP, nesta sexta-feira.

De acordo com a imagem, captada pelo satélite Envisat ASAR, a Passagem Noroeste está com o caminho aberto devido ao derretimento recorde das geleiras. O fênomeno afetou também a Passagem Nordeste que está parcialmente bloqueada.

Segundo a ESA, foram registrados os maiores níveis de derretimento, desde que a agência começou a monitorar a região no início de 1978. Um dos principais responsáveis pelo degelo é o aquecimento global.

Fonte: Redação Terra  - http://noticias.terra.com.br/ciencia/interna/0,,OI1908798-EI8278,00.html
Clima e mau uso de recursos ameaçam 4 mil espécies

A mudança climática e o uso inadequado dos recursos naturais ameaçam um total de 4.118 espécies na América do Sul, alertou nesta quarta-feira o Programa da União Mundial para a Natureza na América do Sul (UICN-Sul).

Um relatório da organização, divulgado em Quito, ressalta que 40% das espécies na América do Sul, incluídas numa "lista vermelha" da UICN, se encontram ameaçadas. "É uma voz de alerta para os países que formam a região de maior biodiversidade do planeta", diz o texto.

Entre os peixes brasileiros, a viola (Rhinobatos horkelii) passou de espécie "em perigo" à categoria de "perigo crítico", devido a "capturas em exercícios anteriores e sua atual vulnerabilidade à pesca incidental, assim como à degradação de seu habitat".

De 10.930 espécies sul-americanas avaliadas, a UICN-Sul declarou 29 como extintas e seis como extintas em estado silvestre. Além disso, um de cada quatro anfíbios do continente se encontra em alto perigo, além de 15% dos mamíferos e 10% das aves.

O diretor regional da UICN para a América do Sul, Robert Hofstede, diz no relatório que a "lista vermelha" de espécies ameaçadas "nos põe em contato com a realidade da extinção das espécies provocada pelos seres humanos".

O panorama, comenta Hofstede, leva a UICN a "promover ações urgentes para evitar a perda de biodiversidade e a redução dos meios de vida das populações" sul-americanas.

O relatório incluiu na avaliação, pela primeira vez, algumas espécies de corais do arquipélago de Galápagos, três delas na "lista vermelha" e duas em "perigo crítico": o coral da Ilha Floreana e o da Ilha Wellington.

As populações das três espécies em perigo "têm declinado drasticamente desde 1982, devido à mudança climática e ao fenômeno El Niño", sustenta o relatório, divulgado também através da Internet.

O mogno e o cedro continuam catalogados como vulneráveis na América do Sul, devido à alta demanda comercial da madeira. Além disso, uma conífera nativa da Venezuela, o Podocarpus pendulifolius, localizada em 2006 na categoria de "dados insuficientes na lista vermelha", este ano aparece na categoria de "perigo".

O peixe de água doce Austrolebias cinereus, que só habita um pequeno rio temporário da bacia do rio Uruguai, entrou pela primeira vez na lista vermelha como espécie em "perigo crítico".

A organização pede "maiores esforços de pesquisa e avaliação" para espécies de água doce que, "em muitos casos, constituem o sustento das comunidades locais ribeirinhas".

A informação da "lista vermelha permitiu iniciativas em diversos países, promovidas por pesquisadores locais, como no Brasil, Uruguai e Bolívia.

Arturo Mora, dirigente da UICN-Sul, comentou que a informação deve estar "vinculada aos processos locais de desenvolvimento, conservação e uso sustentável da biodiversidade em cada região".

Um dos desafios da organização, diz o relatório, será a elaboração de "avaliações mundiais de mamíferos, espécies marinhas e répteis". 
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Plano dos EUA supera Kyoto, diz assessor de Bush

Uma proposta dos Estados Unidos para acelerar a eliminação do uso de gases que danificam a camada de ozônio terá o dobro da eficácia do Protocolo de Kyoto no combate ao aquecimento global, disse na sexta-feira o principal consultor ambiental do presidente George W. Bush. 

» Connaughton: homem causa o aquecimento
( O principal assessor do presidente George W. Bush para assuntos científicos disse nesta sexta-feira ter mais de 90% de certeza de que as emissões de gases poluentes pelo homem são responsáveis pelo aquecimento global.

O professor John Marburger, que também é diretor do departamento de Políticas para Ciência e Tecnologia dos Estados Unidos, admitiu que as mudanças climáticas são fato e que a Terra pode se tornar um lugar "inabitável" se não houver cortes nas emissões de monóxido de carbono.

Em entrevista à BBC, Marburger disse que apesar das divergências sobre ciências climáticas, "há um consenso geral em certos pontos básicos e um deles é que estamos produzindo muito mais monóxido de carbono a partir de combustíveis fósseis do que deveríamos", disse Marburger.

"E isto pode causar problemas, a menos que comecemos a reduzir a quantidade de combustíveis fósseis que queimamos e usamos em nossas economias".

Reduzir emissões imediatamente
"O monóxido de carbono acumula na atmosfera, que vai ficando cada vez mais quente até o ponto em que se torna inabitável", alertou o assessor de Bush.

As declarações de Marburger demonstram uma mudança de postura da Casa Branca em relação aos perigos representados pelo aquecimento global. O governo americano vem resistindo ao longo dos anos em concordar com as evidências de que o homem é um dos principais causadores das mudanças climáticas e resistindo a pressões internacionais para que reduza as emissões de gases nocivos ao meio ambiente.

Os comentários também estão sendo vistos como um apoio explícito ao último relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, em inglês), da ONU, divulgado em maio, na Tailândia. O documento fez diferentes projeções sobre o impacto que as emissões de gases nocivos terão no meio ambiente e estima os custos econômicos das medidas ambientais na economia global.

John Marburger ainda acrescentou que gostaria de poder reduzir as emissões de gases nos EUA imediatamente, mas que "obviamente isto não era possível". No fim deste mês, o presidente Bush recebe líderes de países ricos e em desenvolvimento na Casa Branca numa conferência internacional que vai discutir futuras políticas globais para lidar com a questão climática.

A conferência acontecerá depois de uma sessão da Assembléia Geral da ONU sobre o mesmo tema.
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James Connaughton, presidente do Conselho de Qualidade Ambiental da Casa Branca, afirmou que os EUA vão propor que o prazo para a eliminação do uso dos gases HCFC, utilizados em geladeiras e aparelhos de ar-condicionado, seja antecipado em 10 anos. 

"Vamos propor uma redução significativa desse cronograma, porque podemos ter os benefícios no ozônio e porque são gases do efeito estufa muito fortes", disse ele. "Isso produziria pelo menos o dobro de reduções (de gases do efeito estufa) em relação ao Protocolo de Kyoto." 

Esse tratado internacional determina que os países desenvolvidos reduzam suas emissões de gases responsáveis pelo aquecimento. Bush retirou os EUA do Protocolo de Kyoto em 2001, alegando que suas regras seriam nocivas à economia do país e que os países em desenvolvimento também deveriam ter sido incluídos. 

A proposta sobre os gases HCFC será apresentada numa reunião na semana que vem em Montreal, com quase 190 governos. Washington quer reduzir o prazo para a eliminação desse material de 2030 para 2020 (no caso dos países desenvolvidos) e de 2040 para 2030 (países em desenvolvimento). 

Ainda em setembro, a Organização das Nações Unidas (ONU)realiza uma conferência climática em Nova York. Em seguida, grandes potências econômicas se reúnem em Washington, convocadas por Bush, para discutir um tratado que suceda o Protocolo de Kyoto, que expira em 2012. 

Connaughton, que visita capitais européias para preparar a conferência, disse que os EUA não aceitariam um sistema de créditos para a emissão de dióxido de carbono, um mecanismo autorizado pelo Protocolo de Kyoto e já estabelecido pela União Européia (UE). 

"O sistema de limites e comércio global (de créditos de carbono) se provou terrivelmente falho", disse ele. "Toda a estrutura não contém o sistema de incentivos que a limitação e comércio deveriam criar." Segundo ele, a reunião de Washington vai buscar estratégias "definidas nacionalmente" para o combate ao aquecimento global, o que inclui medidas compulsórias e facultativas. 

"Gostaríamos de encontrar consenso em uma meta global de longo prazo para a redução das emissões", afirmou. O assessor disse que a proposta européia de incluir companhias aéreas no esquema de créditos de carbono violaria as regras da Organização Mundial do Comércio (OMC). "Esta batalha terminou antes de começar", afirmou. 

A UE se propõe a reduzir suas emissões de carbono, até 2020, para 20% abaixo dos níveis de 1990. O bloco europeu aceita elevar a meta para até 30% caso outras nações importantes também concordem com uma redução global. 
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